
O Filho Ingrato 
Jofeé fcuss.1 

Fá los quy a r y.io ce-

na* da vida que revoltaai os 
coraçõe«. «ÇÕIK que UOS HRSO-
bertnm pelo peu horrendo e 
no" oon?tri<t«m a alma em fa-
crt Ho t«nlos quadros onde a 
infligtiidnde se mostra, certa-
mente não se iguniurão ás ma-
zelas aninhadas no peito do 
ingrato. 

A ingratidão, mancha negra 
e peçonhenta, qual serpente 
enroscada, sempre alerta para 
o golpe fatal, fére mais que 
aguçados punhais e fundas cha 
gas espalham no seu âmbi to 
maldito. O homem ingrato ex-
terioriza emanações tão deletó 
rias que aterrorizara outros ho-
mens. A toxina dos maus 
timentos exala se de todo seu 
corpo, e invade suti 'mente os 
seres que dêle se aproximam, 
aniquilando-os pelo inesperado 
do assalto. Não há palavras € 
nem termos pejorativos que pos 
sam medir a extensão do vocá-
bu lo—ingrato ! 

Podem os homens, susceptí-
veis de cometerem faltas, tole-
rarem ou aceitarem acusações 
a que deram causa pelos erros 
praticados, sem revidarem o in 
su l to ; podem ser apontados co 
mo infratores de todas as obri 
gações e deveres; podem ser 
taxados de velhacos, ladrões, 
relapsos e criminosos; podem 
ser cognominados elementos da 
pior espécie, porém, bem pou 
cos suportarão, sem se arma-
rem de indignação, o serem 
qualificados de ingratos! 

O vozerio popular, num mis-
to de humorismo intuitivo e ad-
vertência profética, intitulou os 
com o ferrete indelével de mal 
agradecidos. 

Tais criaturas não constituei.i 
raridade, antes são encontradas 
em todos os agrupamentos 
mesmo dentro dos lares. Sêres 
moralmente degradados, esque 
cem se do m*ior dos devores 
que ao homem é dado conservar 
em toda sua extensão, qual 
seja a gratidão, o devotamento 
para com aqueles que lhes de 
raiu a existência. Ai dos i n 
gratos, lamenta o amado Mes 
tre Jesus. Ai daqueles que 
abandouam ao opróbrio, á hum i 
lhaçSo ou á vergonha os seres a 
quem devem a vida material. 

A ingratidão é fogo que con. 
some, é treva que mata a ale-
gria, é adaga que fere e insen 
sibiliza todos os sentimentos de 
fraternidade. Mais forte e viru-
lenta se torna quando pratica-
da para com os progenitores 

A alma do ingrato, mergulha 
da n um mar esfumacento de 
treva, apavora, distancia os se-
melhantes, como do pestilento 
fogem os temerosos de contá-
gio mortífero. 

A história dos ingratos con 
den a se nos caminhos do mun 
do num estigma inapagável de 
tragédias sangrentas, cujo epí-
logo se perpetua nas cadeias e 
nos cemitérios s i lenc iosos! . . 

A i dos ingratos, preceitua o 
Evangelho, apiedando se de tais 
criaturas que fatalmente serão 
compelidas a dolorosos resga-
tes dentro do t e m p o . . . 

• * 

O moço que sofrera um gra-
víssimo acidente de automovol 
está ás portas da morte. Os mé 
dicos assistentes aplicam todos 
os modernos recursos da ciên-
cia, na tentativa de arrancá lo 
ao desenlace fatal. No hospital 
h á grande e desusado movimen-
te; visitas de amigos, conheci-
dos, colegas, gente de classe fi-
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ei»ip:'i)hura «ti f ,m frzerem 
se nct8dns. Comentar»«-*, reve, 
Hçõss sobre a vida do ngoni?aa 
fe, feitas á surdina, em meias 
palavras e amplos, eons 

t ituem a diversão favorita dos 
visitadores. Abrem uma devas 

na vida ínt ima do jovem 
autopsiando o presente e o pas 
sado da infortunada vít ima. Ao 
romper do dia imediato o aci-
dentado mantém se preso n vi-
da por um fio. A alta cirurgia 
desempe.uh«ra eficientemente os 
seus sábios e valiosos conheci-
mentos. 

Resta esperar o veredicto das 
horas. 

Circulam as notícias e com 
elas os minutos de cruciante 
expectativa. Toda cidade coinen 
tn o sucedido com infortunado 
rapaz. Sua espôsa e unia fi-
lhinha de dois anos velam a 
cabeceira. Á tarde, uma espe 
rança, embora distante confor-
ta todos os corações. E na su 
cessão das horas os sintomas 
alarmantes cedem ás perpecti 
vas de fugidias m e l h o r a s . . . 

Cinco dias após o desastre, o 
enfermo é declarado fóra de pe-
rigo. 

• « » 

Convalescente recebe uma vi-
sita inesperada. Bate ás portas 
do hospiial uma senhora mo 
destamenle trajada de luto, ar-
rastando os passos, temerosa 
de macular com sua indigên 
cia o brilho daquele recinto. 

— Desejo vor meu filho, so-
licita com voz entrecortada è 
enfermairn que a recebe. S ó 
agora soube do desastre, e pe-
ço lhe pelo amôr de Deus que - . , 
me deixe eotrar, mesmo q u e b r a w ao in ando, quase 
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JA TEMOS A VENDA: 
N n Mundo Maior — 5«. li-

vro de André Luiz. psicogra-

fado p~r Francisco Cândido 

Xavier. 

Cr. í 20.00 encadernado 

Cr. S 14,00 brochado 

O Livro dos Espíritos (nova 

edição) 

Cr. $ 16i00 encadernado 

Cr, $ 10,00 brochado 

se do u m rapa i que éxnrola t 
profissão de mecânico eietricis 
ta. 0 pa i opôi-se ao casamento 
de uma maneira irrevogável, 
alegando ser o rapa i um os 
tróina, incapaz de manter s 
dignidade de ura lar,, portador 
ile vícios ignóbeis e mau pro-
cedimento. Sem medir come, 
quenciiis. abandona o lar pater-
no, enlevada pelas promessas 
do namorado. 

Alguns meses viveram relati-
vãmente fèliy.es om outra loca-
lidade. O cnsameáto prometido 
não se realizou .e um ano de-
pois nascera aiiuele f i lho que, 

a , . , h e 

Educaniláiio Pestalozzi 
(EXPLICA ÇÃO) 

aeja por poucos instante», êle é 

meu tilho único, c o i t a d o . . . E 

as lágrimas desligam pelas fa-

ces macilentas da pobre sonliora, 

cujo aspecto geral denuncia do-

res intimas, desventuras recal-

cadas pelo constante sofrimento, 

Volta a enfermeira tra7,endo-

Ihe uma resposta inconcebível, 

custara a v i d a . . . seguem-se 
jornadas de duras dificuldades, 
penúrias e misérias. 0 compa-
nheiro, entregue aos 6eus ins-
tintos perversos, abandon»ra'a 
á própria soite, sendo logo de-
pois morto em circunstâncias 
horriveia. Com o encargo de 
criar o filho, só e desprezada, 
tenta Temediar o erro cometido. 

C o m o é rio conhecimento da 
maior parte de nossos leitores, 
e confrades o Educandário Pes-
talozzi levou a efeilo a tômbola 
de um automóvel Ford no ano 
passado, tômbola que foi extraí-
da por ocasião do Natal do 
mesmo ano. 

O nosso serviço ainda em 
maio, não dispOe de pessoal e 
empregados, em condições e a 
tempo para atender a todo o 
trabalho e aventualidades. 

O movimento de tômbola foi 
excesivamente grande, envolven-
do para mais de 8000 clientes. 

Na impossibilidade de respon-
der a todos, lançamos uma pu-
blicação agradecendo a boa coo-
peração de confrades e amigos 
e que só responderemos casas 
especiais para evitar trabalho ex-
cessivo, era uma tarefa quasi im-
possível e grandes despesas. 

Todos os nossos amigos con 
frades que nos destinguiram com 
sua contribuição o nossn maior 
reconhecimento e votos de saú 
de e prosperidade espiritual Es 
ta advertência e agradecimentos 
faziamos, explicando que os nos 
sos bons amigos que não nos 
puderam atender ou que aguar-
davam ocasião de fazê lo, rece 
beriam uma circular em ocasião 
oportuna, que foi expedida, sen-

,, -. » • mum I cm ca i.u u c i iy ivjinriiu',, 

0 maior ultrajo que um coraçao , d trabalhando, sem des-
de mae pode suportar, maior 
que todos os insultos atirados 
1 - Correm os anos. impiedosamente aos corações 
sensíveis : — mandou me di-
zer- lhe que a senhora não 
pode visita lo porque não está 
disposto a recebe la agora, e 
quando deixar o hospital irá 
vê-la em sua residência.» 

Aquela Ingratidão d o fi lho 

amado martirizou-n profunda-

mente. Sentiu fugir-lhe a razão, 

rolando sobre um divan, co-

brindo o rosto e.om as mãos, 

desfazendo-Be em copioso pran-

to, vencida, humi lhada , agoni-

eente. 

Lentamente, recobrando a se-

renidade, com a alma envolta 

t-in erépe e o coração sangran-

do,' dirige-se á porta sob o am-

paro carinhoso da enfermeira, 

tomando o rumo de sua habi-

tação. 

O procedimento do acidenta-
do para com sua mãe, tornou-
se conhecido, levantando o vo-
zeiro da ind ignação pública, 

Até aqueles qne o visitaram 

registrando 

em cada dia e cada hora situa-

ções desconhecidas e imperio-

sas, a i s quais u m a mulher ain 

da jovem e necessitada de am-

paro nem sempre resiste 

tentações . . . 

O filho, terminado o curso 

ginasial, coloca se como auxiliar 

de escritório num estabelecimen-

to comerei it 

Ao completar 24 anos, parti 

cipa á rrãç o seu iioivcdo com 

a filha d o patrão. Realizado e 

consórcio, t ma se sócio da fir 

ma, transformando-se inki iamen 

le sua posição de ~filho de viúva 

pobre. 

Residindo num moderno pala 

ceie, auto de luxo á pó'ta, 

novo rico adquiriu para sua mãe dme"nto de ens^o. ' 

um casebre solitário, mantendo 

a com uma pensão mensal, con 

dicionando não visítá.lo. Tinha 

vergonha de sua mãe, vergonha 

de que os amigos da alti esfera 

na fase aguda, revoltaram-se, asilo de inválidos. 

d o que aqueles que não rece-
bessem estava submitido que já 
haviam pago, sendo que seus 
nomes foram registrados, 

Com esta publicação demos 
uma satisfação a todos. 

O número premiado na Lote-
ria de Nata1 foi 0057, que saiu 
para o confrade Benedito Lopes, 
de B i n a Mansa, E, do Rio. 

O Jornal «A Nova Era» deu 
a noticia da extração e o núme-
ro premiado, somente n i o de-
clinando o nome do premiado, 
porque o mesmo não havia na-
go o bilhete, spezar de se lhe 
ter enviado uma circular, solici-
tando- lhe o pagamento ou devolu-
ção do mesmo. 

Este escurecimento fazendó 
para dar uma satisfação aos nos-
sos confrades e amigos. 

Aproveitamos o ensejo para 
noticiar que a tômbola alcançou 
inteiro êxito, rendendo mais de 
cr $ 300 000,00, contribuição qua-
si exclusiva de espiritas. O Gi-
násio Pestalozzi; numa das mais 
belas e completas do interior 
do E. de São Paulo caminha 
para o seu remate que, cremos, 
seiá para o fim ano, época em 
que publicaremos a ultima, con-
vidando a todos para a soleni-
dade e festas da inauguração. 

T. tfovelina (Diretor) 

G I N Á S I O L E O P O L D O , 

Sociedade por colas 
Um grande empreendimento a serviço da Doutrina 

O O INÁS IO L E O P O L D O , de] rios, de ex alunos cm geral, que 

Nova-lguassú, E. do Rio, obra até se estão reunindo cm «So-

da iniciativa e organizíção dojeiedade dos ex-alunos d o Oíná-
prof. Leopoldo Machado, nome 
que dispensa apresentação no 
meio espirita, transformou se, 
a partir de lo . de janeiro ultimo, 
numa sociedade por cotas dis-
tribuídas sómenle entre espiritas 
com o proposilo de servir á 
Doutrina, servindo, melhormente 
á juventude brasileira. 

O plano da Sociedade Qinásio 
Leopoldo foi, felizmente, com 
precmiido'e sentido por muita 
gente, que correu a adquriir co-
las do conhecidíssimo estabele-

Prof. Leopoldo Machado, que 

se afastara, ha quatro anos, da 

direçlo de seu eslabelecimento 

de ensino, a ele volta como seu 

soubessrm a • ua origem plebea. <"<Êt"r Scr-I. Seu .tiretor técnico 

Mais tarde, alegando d e s p e s . I o P r" f ; N
u

e w , o n Gonçalves de 
r Rarríic lamhcm pcfíirita mtlilan-excessivas, transfere a para um 

contra a ingratidão do rapaz, 
recusando-se a receber visita 
daquela qu*> lhe dera o aer. 

Em liahas gerais espalhou-se 
a história daquela mãe despre 
zsda, cujo passado faltoso dava. 
lhe a conformação de sua culpa, 
praticada nos dias idos de sua 
mocidade. 

Fi lha de operário, enamorou-

Sorvera todas i s golas do cá-

lix de sua torturada existência. 

O lilho tornara-se o verdugo 

impiedoso de sua mãe infeliz e 

pobre. 

Mergulhando o pensarjiento 

nos dias do passado, revê as 

cenas de sua odhséa. e implora 

a benção de Deus para o filho 

ingrato. 

Barros, também espirita mililan 

te, presidente do Centro Et-piri 

ta André Luiz, do Rio de Janei-

ro, expositor e pregador da Dou-

trina dos mais disputados, sobre 

ler concluído, este ano, seu cur-

so na Faculdade de Filosofia do 

Rio de Janeiro e ser estudante 

da Escola Politécnica. 

A volta de ambos á direção 

do Oinasio foi motivo de regosijo 

geral na cidade, dos pais e alu 

sio Leopoldo», situação esla que 
é motivo de orgulho para muita 
gente, 

O Qinásio Leopoldo está pas-
sando por transformações gerais 
no prédio, nas instalações, no 
seu corpo docente, para bem 
cumprir seu novo programa e-
ducativo. 

Sua administração, seus méto-
dos disciplinares-educativos, sua 
orientação gerai, tudo nos mol-
des da Doutrina. Seu ensino, en-
tretanto, — de vez que mantém 
três cursos oficiais diferentes — 
tem que obedecer os programas 
oficiais, é claro. -

E, por enquanto, externato so-
mente. Sua nova diretoria, entre-
tanto, cogitará de solucionar, a 
seu tempo, o caso de seu inter-
nato, em vista do incalculável 
numero de pedidos de matricu-
las do interior. 

Seu curso de ferias, aberto cm 
jíheiro, já está contando com 
mais de 150 alunos, 

Ainda restam atgumas cotas 

dc Mil Cruseiros, pagamento 

parcelado. O * interessados, que 

se dirijam a seu diretor geral, 

carta« para Ginásio Leopoldo, 

Nov»-lgua»tii, E. do Rio. 
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D E V E R E S 

O jovem espirita, membro de 

uma juventude organizada que, 

pelo fato dc pertencer a uma 

entidade espírita, não deve estar 

alheio aos deveres sociais. 

Teni ele. entretanto, para com 

a Juventude o seu dever primor 

d ia l : comparecer assiduamente 

ás reuniões, desempenhar as ta-

refas que lhes 'forem confiadas 

pela diretoria da organização a 

que pertencer. Deve mesmo ze 

lar com carinho pelas cousas da 

sua entidade. 

Juveniinos há que só compa-

recem ás reuniões de estudo ou 

de ensaio quando nJo há nada 

mais ds «interessante»: nenhum 

passeio, nenhum filme bom no 

cailaz. 

C o m o espirita esquecem se de 

que o Espiritismo é doutrina 

reencarnacionista e que os me 

lhores bens não se localizam na 

Terra ; que a felicidade pode ser 

conquistada desta vez para ser 

desfrutada em outras vidas, em 

reencarnações futuras. Para isso, 

entretanto, se faz mister esforço, 

trabalho, renúncia ás cousas fu 

leis e. sobretudo, amor a essa 

Doutrina Salvadora que o ensi 

na a maneira de conquistar, na 

Terra, o Céu que todos nós bus 

camos com ansiedade e que é 

consciência tranquila pelos de 

veres cumpridos para com Deus 

Temos aí a nossa Seára: a 

«Juventude Cultural Espirita». 

N ô la deu o Mestre para que 

não nos desculpássemos, depois, 

de que não tivemos meios e 

oportunidades para o nosso la 

bór. A «Juventude» é a nossa 

Seára. Sejamos, pois, os traba 

Ihadores de última hora, aqueles 

mesmos de que nos fala a Bôa 

Nova ; laboriosos, zelosos e cons 

tantes para que no ajuste de 

contas possamos receber um 

bom salário. 

Ao trabalho, pois, juventinos. 

O L D R I 

C O N C U R S O 

« 0 M o í a Espirita e o Manda de Hoje» 

O Departamento das Juvenlu 
des Espiritas da U.SE. , dando 
cumprimento ao seu programa 
de ação, realizará um concurso 
entre os associados das entida-
des de jovens espíritas de todo 
o Estado, tendo escolhido o te-
mo « O moço espiiita e o mun-
d o de hoje» sobre o qual deve 
râo ser enviadas dissertações. 

Devem ser trabalhos absolu-
tamente individuiis, tendo seus 
autores até 30 anos de idade. 
Terâo extensão máxima de 3 
páginas datilografadas, de papel 
almaço, com espaço duplo, e de-
verão ser remetidos ao departa-
mento das juventudes Espíritas 

,da US.E. (Av. Irradiação, 152 — 
S. Paulo) alê às últimos dias de 
Junho. 

Os trabalhos deverão vir com 

pseudonimo, trazendo junto, den-
tro de um pequeno envelope 
fechado, uma folha contendo o 
pseudônimo, nome por extenso 
e endereço; por fóra dêsse en-
velope só será escrito o pseudo-
nimo. Dessa fôrma a identifica-
ção só se fará depois de julga 
d o e classificado. 

Os dois primeiros trabalhos 
classificados serão publicados a 
titulo de estímulo, em jornais es 
piritas e distribuídos ás socieda 
des de moços adesas da U.S.E. 
sendo também premiados com 
livros espíritas. 

Para outros esclarecimentos, 
dirigir se ao Departamento das 
Juventudes Espiritas da U.S.E. 

«Juventude Espirita de Igarapa-

va» os juventinos Doming" ' ; Jar-

dini e Mário Nalini Jr. repre—n 

tando a «Juventude Cultural Es 

pirita». O s nossos represeman 

tes que ali chegaram ás 11 horas 

do dia l o do corrente tiveram 

significativa acolhida por parte 

dos juventinos igarapaverises. O 

Mário e o Domingos que re 

gressaram no dia seguinte agra-

decem por estas colunas todas 

as gentilezas de que foram alvo 

na hospitaleira cidade de Igara 

pava. 

A «JCEF» acompanhou a tra-

dicional caravana S cidade de 

Sacramentro na pessõa dos ju-

ventinos Iris, Izolda, Oeraldá, Lu-

zia, Kardec, Onofre e Luiz inho 

que assistiram naquela cidade á 

«NOITE D O M O Ç O ESPÍRITA», 

festa de integração de neófitos 

á «União da Mocidade Espírita», 

de Sacramento. Falou pela «JCE» 

a juventina Iris Elias. 

Esteve em Franca, tratando de 

assuntos relacionados com a 

«Juventude Espírita Allan Kar-

dec», de São Sebastião do Pa 

raizo, o distinto confrade Pom-

peu Abelardo Giubilei, mentor 

daquela Juventude, acompanha 

do de sua distinta esposa Da. 

Maria C . Giubilei. Aos visitan-

tes os m s s o s agradecimentos 

pela gentileza de sua visita. 

Socia is 

A convite da comissão orga 

nizadora estiveram em Igarapava 

na solenidade de fundação da 

A «JCE» fez-se representar na 
«Semana Espírita de Ribeirão 
Preto» pelos juventinos: D ima 
Lourenço, Thermutes Lourenço 
e Luiz Barsanulfo Barini. Dima 
falou em nome da «JCE» ás Ju 
ventudes ali representadas. Trans 
crevemos, a seguir, as impres-
sões daquela visita, anotadas 
pela Dima : ' Aportamos á Ribei 
rão Preto ás 8 horas do dia t .o 
de Maio. Ali chegando visitamos 
alguns centros locais em com-
panhia dos companheiros que 
nos e s p m v a m para esse fim. 
" v.-,i is se prolongaram até 

Iá ; 12 li >rr Ás 14 horas reunião 
o C L . Eurípedes. Palestras in-

teressantes de oradores eloquen-
tes . Á noite nova reunião no 
mesmo local com novas e inte-

ressantes palestras. Poesias ad-

miráveis e cantos belíssimos. E 

em conversa animada ali ficamos 

alé ás 24 horas. No dia seguinte 

pela manhã, N o dia seguinte, pe-

a manhã, reunião das Juventu-

des em ambiente alegre e frater-

no com palestras dos juventinos 

e d o mentor da Juventude Espi-

rita de Araraquara. Ingresso á 

Juventude «Emanuel» de vários 

neófitos. Após o almoço, novas 

visitas aos centros ainda nãn 

visitados. Ás 18,30 voltamos á 

Franca, já saudosos daqueles 

momentos de alegria sadia e fra-

terna vividos entre os irmãos 

presentes a q u e l a inesquecivel 

Semana Espírita». 

No dia 5 de Abril o juv. Afonso 
Celso Perrone, da Juventude Espi 
rita de Santos. contratou casamento 
ooin a snrta. Maria José Dias. Dese-
jamos ao jovem par a edificação de 
um lar feliz e próspero de realiza-
ções cristãs. 

ANIVERSÁRIOS E M M A I O 

No dia 7 o nosso mentor 

Agnelo Moralo a quem a «ju 

ventude» visitou levando-lhe o 

seu abraço amigo e fraterno de-

sejando a êsse soldado dinâmi 

co das fileiras espiritas o bom 

ânimo para levar de vencida to 

das as dificuldades surgidas em 

seu caminho. E muita PAZ E 

ALEGRIA. 

N o dia 20 a juventina Geral 

da Souza Coelho. Antecipamos 

os nossos parabéns. 

No dia 23 o juventino Luiz 

B. Barini. Antecipadamente envia-

mos ao Luiz as nossas felicitações. 

No dia 17 de Abril p.p. com-

pletou mais um ano de existên-

cia terrena o jovem Alcides Lei-

te Cunha , residente em Bragan-

ça Paulista- As nossas felicitações. 

N o dia 3 do corrente a se-

nhora Ansyl Leile Consigl io es-

posa do nosso confrade Eduar-

do Consiglio, residente em Jaca-

ré!. As felicitações da «JCE». 
No dl« 8 do corrente aniversa-

riou a juventina Irene dos Anjo 
Ventura, í.a Secretaria da Juventu-
de Espírita de Santos. Nossas 
felicitações. _ _ _ _ _ _ _ 

A Diina Lourenço e Termutea Lou-
renço e Luiz Barini foram os repre-
sentantes da Juventude Espírita de 
Franca, na concentração das Juven-
tudes em Ribeirão Preto, qusndo da 
realização de méis uma Semana Es-
pirita, ali realizada. Na Gare da Mo-
gisna, qunndo vieram para o embar-
que de volta, inúmeros foram oa 
confrades e colegas que ali forsm 
levar-lhes as despedidas. Diira Lou-
renço é multo emotlvs, excessiva-
mente sentimental Não resistiu 
muito eqnela prova de carinho. 

E, em frente da turma, chorou... 
O joven Aparrcido A. Oliveira, de 
Jaboticabal, vendo-a assim lembrou 
que eeu estro de poeta podia regis-
tar em versos aquela passagem. E 
fe/. expontanemante esses vorsos 
que vão ai e que mostram a impres-
são que teve pelas lágrimas da Di-
ma—a nossa companheira. 

Eis os versos, que sem obdecev 
multo ao ritmo e á métrica, valem 
pelo que focaliza: 

'As lágrima* rolam pela face 
de uma j nvem espírita ao Partir... 
Resa assim a saudade qae nasce 
na esperança de novamente sorrir...» 

T. A. 

G R Ê M I O E S P I R I T A D E F R A N C A 
(Aos confrades desse núcleo quando se comemora mais um ani-

versário de sua Fundação) 
Com seu lema de Amôr, beleza e vida, 
sendo tolerante e mais solidário, 
vae o nosso grêmio á sublime lida, 
gastando o tempo sem ser perdulário • •. 

E na moral da doutrina—fé erguida— 

a juventude ê lhe o erário ... 

E com a fraternidade assim definida 

faz seu programa aa élo tributário... 

Pelo Evangelho puro se norteia 

esse grupo, que se tornou colmeia 

de trabalho na rola de uma luz! 

Porque, no afan de enviar seu beneficio, 

sente a prece num instante propicio 

e ptde aos cios as bênçãos de Jesús 1 .. 
8 Paulo Fevereiro de 48 Maria Cintra 

C A P I T U L A V I 

(continuação) 

— U é l Então o senhor não 
sabe que mataram o boticário? 

— Mataram o boticário ? Quem 
o matou ? 

— Ha um diz que diz por 
aí de que o vigário foi o cul-
pado da morle do senhor Flá-
vio. Isso é que dizem! Ao cer-
to, não sei, seu moço! É poris-
so que a botica está fechada. 

—Bem—disse Erasto, disfar-
çando—se é assim, lerei que ir 
procurar o meu remédio em ou-
tro povoado. 

Agradecendo as informações, 
Erasto voltou para junto de sua 
irmã. Ao entrar, enconiroil-a dei 
lada e em profundo sono. De-
pois de a comtemplar por uns 
momentos, beijou-lhe as faces e, 
voltando se para dona Benta, 
disse lhe: 

— O que se passa com mi-
nha irmã já eslá esclarecido! Flá-
vio, seu noivo, foi assassinado, 
não se sabe por quem! O abalo 
sofrido com a morte do noivo 
deixou-a nesse estado, e isto 
não volatá ao normal, porque a 
cabeça começa a pensar, e vol-
tam os fatos à luz da tazão! A 
pezar, porem, de vivermos em 
uma terra sem Deus, ainda te 
nho uma esperança, que é a luz 
da fé que «inda me testa! Verei 
Deus fazer justiça, mas, antes 
que ludo seja cumprido, terei 

que me avistar com meu pai! 
—In lâo foi seu pái que malô 

seu Fravic ? Que é que vai fazê, 
seu Erasto? Vai malá seu pái? 
Crédo in cruis! Virge Nossa Si-
nhóra! 

—Não , nhã Benta! Não sou 
assassino! Não quero manchar 
meu sangue no meu mesmo 
sangue! 

O lhando para o alio, Erasto 
mostrou a dona Benta que, a 
trás daquelas nuvens estava o 
tribunal que julga os erros dos 
homens sem Deus e o iuiz que 
pune, com a mesma pena, aque-
les que conspurcam o Direito e 
a Justiça! 

—Gloria rendamos a esse 
Deus amantíssimo - continuuu E-
rasto • que nos encoraji sempre 
para que não caiamos na tenta-
ção de nos tornarmos algozes 
dos nossos irmãos! Mesmo de-
ante da morle, devemos perdoar; 
perdoar sempre, para que Deus 
cumpra com as suas promessas 
de amor e de fraternidade! 

V I I 

UM A T A Q U E À MEIA NOITE 

As trevas haviam descido so-
bre o povoado da Bela Vista. 

O i l o horas batiam no campa-
nario do templo. No seu inleri-
rior, o vigário, com au mão» 

cruzadas nas costas, passeava 
de um lado para outro. De vez 
em quando, parava, meditava, cer-
rava os punhos, como que a a-
meaçar a própria conciencia. 

Depois de muito meditar, di-
rigiu se a um canto d o pequeno 
aposento contíguo; parou junto 
a um pequeno movei; levou a 
mão para abri-lo, mas h sitou. 

Depois de alguns momentos, 
resolveu abrir a gaveta; olhou 
para um objeto, estendeu a mão 
e tomou do punhal que ali es-
tava guardado. O lhou o por uns 
momentos e, dirigindo- se para 
a sua pequena mesa de traba 
lho, assentou-se junto à mesma 
e pos se a olhar de novo o e-
norme punhal que tinha nas 
mãos. Depois de muito mirá lo , 
levantou se e escondeu a terrível 
arma debaixo do seu habito. 

Calçou umas luvas, abriu a 
porta, passou, tornou a fechá la 
e tomou o rumo do jardim. Pa-
rando atrás de uma enorme fi 
gueira, olhou ao redór. A soli-
dão era completa. Caminhando 
por entre os arvoredos, para 
que a luz da lua não iluminasse 
o seu vullo, misturou-se com 
as trevas da noite, andando 
sempre com cautela. 

Dirigia- se ao consullorio do 
dr. Gumercindo. 

R o m a n c e Med i ú n i c o 

Francisco" típina 

Era preciso cuidado para que 
não fosse visto. Nenhuma alma 
o espreitava e, assim, o momen-
to era propicio para a sua visita. 

Chegando em frente à casa 
do dr Gumercindo, tornou a e-
xaminar, com cuidadosos olhares 
todos os arredores. Tudo era si-
lencia 

Entrou e fechou a porta, su-
bindo a escada. Ao chegar ao 
topo da mesma, deu duas pan-
cadas na porta, com os dedos. 
O dr. Gumercindo apareceu logo. 

— Bôa noite, seu vigário. Es-
tava à sua espera! 

— C o m o vai, doutor? 

—Vcu remando contra a 
brusca maré das nossas combi-
nações. Entre e acomode-se. 

Tomando assento no pequeno 
sofá, o vigário ia dizer qualquer 
coisa quando o dr, Gumercindo, 
que ficára de pé, perguntou lhe: 

—Qua l o movei da sua visita, 
seu vigário? 

— O mesmo desejaria saber 
eu, seu doutor. 

— C o m o assim? Não entendo! 
—Pois o senhor não me dis-

se, ao entrar, que estava à mi-
nha espera? 

—Bem!... Esperava o para 
saber dos últimos fatos que o 
correram. 

—Que ocorreram? 

—Sim, seu vigário. As coisas 
saíram bem, mas o povoado já 
anda com diz que diz . . . 

—A lingua não pôde deixar 
d : bater nos dentes; entretanto 
é muito perigoso esse falatorio 
do zé povinho. Porisso tomei a 
iniciativa de vir falar-lhe sobre 
o mesmo assunto. 

— Q u e quer insinuar com is-
so, seu vigário? 

— N ã o quero insinuar, doutor. 
Quero apenas combinar um meio 
de nos assegurarmos um ao ou-
tro, caso o fato venha a ser co-
nhecido das autoridades polici-
ais. 

— Q u e quer que façamos ? 

— Suponho que aquele docu-
mento que tenho em meu po-
der nos garante um pacto de 
não traição. Não é mesmo? 

— Isso, não, seu vigário. Não 
e n ão ! 

— Mas porque esse não e 
não ? 

— Ora, seu vigário I Então o 
senhor não se lembra de que uo 
nosso compromisso eu fui traí-
do, ficando sem um documento 
seu, ao passo que o senhor fi-
cou com um documento meu ? 

— O senhor tem razão, seu 

Gumerc indo! Mas não impres-

sione com isso. Eu redijo novo 

compromisso aqui mesmo, e as-

sino »té em primeiro lugar. Está 

bem? 

ícontltula no próxlmc número) 
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A VELHICE 
Movimento hosp i ta lar da Casa de S a úde «A l l an 

Kardec» e m Abri l de 1948 

Mariano Rangs d'Uragona 

Quando fui á Tripolitania, vi 
o desaparecer do sei saudando 
do alto d o Minareto, pelo Mue-

. z ino (sncfrdote turco), diante de 
W miliures f milhares de fiéis ajoe 
Ç í Ihados- A cena <ra profundamen-

te comovedora. Depois o mes-
n mo M u t i i n o explicou-me que a 

prece diária significava a grati-
:fc dão dos filhos ao Pai de mise-

ricó'dia e de amor, como tairi-
bém a preparação rios musiil na-
nos paia o transpasse tcrren". 

Constatei, assim, que c>da re-
ligiSo, honestamente professada 

; lem o seu lado ideal e a sua fé. 
Tudo quanto é simbólico, pu 

Í S É r o , serve efetivamente para dar 
; azas às nossas almas, pertençam 

elas a qualquer culto. 

Tinha, portanto, razSo um 
grande espírito quando afirmou 
que, também os selvlcolas, ado-
rando os astros, implicitamente 
adoravam Deus na Natureza, 
que a inaior luz chegaria depois, 
com o avançar da civilização. 

Tenho aqui, na mesa de tra-
balho, um brado do nosso gran-
de mestre, Leon Denis, na ve-
neração da «velhice*, figurada-
mente o desaparecer do sol, ao 
qual assisti na Tripolitania. 

Tudo na CriaçSo é «simbdli 
co>, e se o espirita principiasse 
da vida dos astros e da nature-
za, como faz Krisnamurti, a com-
preender e a figurar-se a mesma 
vida humana, nós estariamos já 
em um progresso avançado, a-
vançadfssimo. Digo isso porque 
não acho, ainda nos espiritas, 
um afeto e até um conforto 
para os nossos velhos, que Je-
sus amava, de preferencia, ao 
l i do dos inocentes. Sim, porque 
entre uns e outros está o livro 
eloquente de cada nossa exis 
tência, para lêr e meditar, positi 
vãmente, sôbre a precariedade 
da nossa vida física. 

E L-on Denis bradava, quan-
do velho e cégo, na vigília do 
t respasse- «A VELH ICE LON-
O A É O C A D I N H O O N D E SE 
C O M P L E T A M AS PURIFICA-
Ç Õ E S . HÁ ENTÃO. NA VE-
LHICE, MAIS G R A N D E Z A E 
MAIS SEREN IDADE DE BE-
LEZA Q U E N O BR ILHO DA 
M O C I D A D E , E N O V l O O R 

DA I D A D E M A D U R A . SOB A 
A Ç Ã O D O TEMPO . O Q U E 
HÁ D E P R O F U N D O , DE tMU-
TÁVEL EM NÓS, DESPREN-
DE-SE, E A FRONTE D O S 
V E L H O S AURÉOLA SE C O M 
A C L A R I D A D E D O A L É M . . . 

Assim desencarnou o grande 
pensador e escritor do espiritis 
mo, Leon Denis, com mais de 
80 anos, cego, cm um hospital 
de Paris, apertando a mão de 
uma enfermeira (irmã católica), 
que nunca o deixou snsinlio 
nos seus últimos instantes ter-
renos, verdadeiro anjo de carida 
de, É verdade, todavia, que tam 
bém os. espiritas rodeavam o 
seu leito agõnico. mas a freira 
quiz ficar ao seu lado, num su 
blime ato de amor. E assim de 
sencamou no Rio de Janeiro, na 
Santa Casa de Misericórdia, o 
Dr. Angelo Torferolli, velho, po 
bre, que sagrou os últimos dias 
terrenos em esmolar, diariamen 
te, o pão para os famintos a 
bandonados. E assim eu vi 
morrer outras criaturas espiritas, 
atacadas de moléstias incuráveis, 
nos casas de dôres, como tive 
npo-tunjdade, recentemente, de 
publicar. 

Qual a razão dessa minha pu-
blicição? Simplesmente uma: 
chamar atenção dos espiritas 
para que não esqueçam, de pre-
lerencia, os velhos e doentes da 
nossa comunidade espirita, que 
eu sagrei na fundação da «As-
sistência Espírita Internacional», 
há muitos anos, sem conseguir, 
todavia, a adesão unânime das 
coletividades. Em vão esperei 
um santo entusiasmo pela hu 
milde instituição que criava, ao 
redor dos velhos e doentes, o 
supremo amplexo de amor e 

de caridade, que fortifica os 
transeuntes pobres e abandona 
dos, para a vida eterna. Em 
v ã o . . , 

Cada Centro devia ter uma 
comissão permanente, para tanta 
missão de caridade, a maior e a 
melhor de todos os cultos civis 
e religioso, até dogmáticos. 

Q u e D ; u s inspire a «emula-
ção1 a todos nós, para que 
possamos socorrer e iluminar 
os moribundos. 

Secção Mascul ina : 
Existiam em tratamento . 

Entraram durante o mês . 

81 
6 

Soma 87 

T IVERAM ALTA : 

Curados 2 

Melhorados 5 

Falecidos 1 8 

Existem nesta data . . . . 79 

O S ENTRADOS S Á O : 

1 — Geraldo Costa Camargo, 
25 anos, branco, soll., bras, 
proc. Our inhos—E. S. Paulo. 

2 — losé Gonçalves, 19 anos, 
branco, soll., bras, proc. Itira-
puan - E . S. Paulo. 

3 — JoSo Pedro Gimenes 33 
anos, branco, casado, bras-, 
proc. Franca—E. S Paulo. 

4 — Ari Mahalem, 34 anos, bran 
co, so l l , bras., proc. Cássia— 
Minas. 

5 — Atursi Iseri, 32 anos, ama-
relo, sol!., j iponeza, proc. Gual-
ra—E. S. Paulo. 

6 — Joaquim Pereira, 32 anos 
branco, soit., bras, proc. Ube-
raba- Minas. 

OS C U R A D O S S Ã O : 

1 — Lavoisier Rodrigues, 19 

anos, branco, soit., bras., proc. 

Passos—Minas. 

— Melchiades Vilela, 36 anos, 

pardo, solt-, bras,, proc. Araxá— 

Minas. 

O S M E L H O R A D O S S Ã O : 

1 — Manoel Lourenço da Cos-

ta, 33 anos, branco, casado, 

bras., proc. Franca—E. S Paulo. 

: — JoJo Carlos da Silva, 48 

anos, branco, casado, bras. proc. 

Itaú—Minas. 

I — Oelindo RosSinholi, 32 anos 

branco, soit., bras, prac Ituve-

rava—E. S. Paulo' 

I — Vicente Ferreira de Aguiar, 

19 anos, branco, soit., bras., 

proc. Capetinga—Minas. 

> — Joaquim Antonio Dias, 33 

anos, branco, casado, bras., 

proc. Potirendaba—E, S. Paulo. 

O F A L E C I D O É : 

1 — Nelson de Oliveira 43 

nos, soit, bras., proc. Franca 

E. S. Paulo. 

Falecido em 10/4/1948 

Secção Feminina: 

Existiam em tratamento — 85 

Entraram durante o mês . . . 2 

Soma . 87 

T IVERAM ALTA : 

Curadas 5 

Melhoradas 1 

Falecidas 1 

EHRiaCt - E. 8 Paulo. 
Continuam os espíritas tipe*a ci-

dailcl-vanduA frente - u trabalhada 
aaaiatuncia social, ondo seu Afilo pa-
ra Den"-ntçK, coots cera cerca de 30 
hospitalizado«. 

A Loja Maçónica—Paz e Progroa-
ao LÍ«Ksa terrfi t- m ila.io s essa ins-
tituição aeu apòlf» decí l ldoede gran-
de valia. 

Existem nesta data . . . . 

AS ENTRADAS S Ã O 

— Placimira Leite da Cunha, 

55 anos, branca, casada, bras, 

proc. Guia—Lopes—Minas. 

2 — Assunta Marquiori, 43 a-

nos, branca, casada, bras., proc 

Monsanto—Minas. 

AS C U R A D A S S Ã O : 

1 — Albertina Domingos, 20 a-
nos, parda, casada, bras., proc 

Cássia—Minas. 

2 — Izaura Soares, 17 anos. 
branca, solt. bras., proc. José 
Bon i í ác io-E. S. Paulo. 

3 — Denalzira Maria, 15 anos, 
branca, solt., bras., proc. Sacra-
mento—Minas. 

4 — Antonieta Oodoy, 22 anos, 
branca, solt, bras., proc. Gua-
xupé—Minas. 

i — Rita de Cássia Vilela, 46 
anos, parda, solt , bras., proc. 
Araxá Minas. 

A M E L H O R A D A É : 

1 — Maria Furlan Franzini. 52 

anos, branca, casada, bras., 

proc- Cedral—E.S. Paulo. 

A FALECIDA É : 

1 — Maria da Cruz, 25 anos, 

branca, casada, bras., proc. Con-

quista—Minas. 

Falecida em 10/4/1948 
» • 

Cartas respondidas . . . 600 

Receitas aviadas 25 

Curativos diversos . . . 68 

Injeções aplicadas . . . . 700 

. Franca, 30 de Abiil de 1948 

José Russo 

provedor Gerente 

s. s. do PARAÍSO -MIMA 
Nosso confrade Pompeu A. tíiu-

biloi, residente nesga admirarei cl' 
dnde do Sal Mineiro, esteve etó vi-
sita á nossa terra * «cs informou 
do movimento vigorador no meio 
espírita dali. ASBÍUI É <{ue já se or-
ganizou a juventude espirita «AL-
LAN KARDEC» Cp para o compic-
mento de um grande í-ntusiesuio doa 
que trabalham na seára do Senhor, 
dentro em breve, aerá lançada a po-
lira fundamental de uma grande o-
bra do assistência social nessa ci-
dade. 

A PRÓXIMA 8RMANA ESPÍRITA 
EM FRANCA 

Já está marcada a data para « 3 a 
SEMANA ESPÍRITA DE FRANCA 

3UB terá sua ocorrência de 4 a U 
e julho do corrente ano. Tudo in-

dica que esse movimento pa-
trocinado desta vez pela União So-
cial Espirita de S. Paulo, para cuja 
entidade o Grômio Espirita de Fran-
ca pediu esse concurso. 

IBIRACl-Minas 
Comemorando a data do t.o de 

maio, os espiritas dessa cidade mon-
tanhesa prestaram significativa ho-
menagem a Eurípedes Barsanulfo. 
O programa que esteve a cargo doa 
nossos confrudcs dessa magnífica 
localidade, foi preenchido com parta 
recreativa, doutrinária, culminando 
ao Chá de Confraternização, oude 
compareceram todos os espíritas 
ali residentes para o aproveitamen-
to dessas horas espíritas tão neces-
sária ao homem. 

UBERABA- Minas 
— Selo de Confraternização — 
A União da Mocidade físpírita do 

Uberaba acaba de imprimir o «Solo 
da Confraternização», cuja renda se 
destina á construção da admirável 
obra «LAR ESPÍRITA», destsa ci-
dade. A idóia bastante original, noa 
dá um selo com a efígie de Allan 
Kardec, numa homenagem ao Ooo-
difícador, precisamente neste ano 
em que comemoramos o Centenário 
do Espiritismo. 

AVARÉ - E. 8. Paulo 
Dia 25 de ebril p p. nesta pro-

grossista cidade realizou uma aus-
piciosa Cesta de ébj&fraternizsção es-
pirita, onde tomaram pnrte juven-

Dr. J. Matias Vieira tinos e confrndes dessa localidade, 

Diretor-Clinico 
J>r. Tomou Novelino 
Vice Diretor-Clinico 

Dr. Jair o Borges do Val 
assistente 

de Bemadmo de Campos. Botucatu 
e de outros logares circunvi«inhos. 

F R A N C A 

D O N A T I V O S R E C E B I D O S 

F R A N C A : Padaria «São José», 45 kilos de pães; Ramiro Va-

leriano, 1 quarta de arro2 em casca; Jerônimo Ferreira Sobrinho, 

por intermédio do Dr. Tomaz Novelino, $ 100,00. 

POR I N T E R M É D I O D E F R A N C I S C O Q U E D E S C A V A L C A N T E : 

HEKANÇA DO PECADO 
O L1VBO DAS MAIS SURPREENDENTES REALIDADES E8PIR1-
TDAIS. VA8ADAB KH ESTILO SIMPLES T. ELEGANTE, TODO PA-
RA SEU PKAZEIt E EM BENEFICIO OA CASA DE SAÚDE "AL-
LAN KARDEC" DB FRANCA. - Leio logo íssi Urro de JOSP RUSSO 
pedindo-o ã Livraria de </t Sota Era—Rua Campos Sales, 929—Franca 

Lstado dc S Paolo • Brasil—Unha Mngiana 

ESPÍRITAS — Enviou) seu donati-
vo ['fira <jue BPJ» conolruldo cm Co-
c i e - {Leprozirio Coo«li) o Cíntro 
Espírita -DISCÍPULOS DEJESUS-
- o quBl bq deeditifirn sor n< 
confrades ali hovpltallz&dna — Saa 
donativo poda sor cnoamlnhado pnra 
Jerónimo doa Santos, ox 0 —CASA 
«BANCA. 

131 kilos de arroz em ctsca, 53 b i h i i s de milhn, 11 kil is de ar 

roz b-neficiado. N i fazenda da O l i fo rn ia , % 66,50;—SÃO P A U L O : 

H Vezneyan, ) 20.00;—BATATAIS: Terluliano 1'revedi, $ 10,00; 

-BURIT1ZAL: Oibier Pinheiro, por intermédio d »Edga r Pinheiro. 

$ 100,00;-CAMPINAS: Antonio Btocanelo. $ 85,00, - Antonio 

Garcia, $ 85,00. 

P R Ó N O V O PAV ILHÃO : 

R IBE IRÃO PRETO : Uma confreira. $ 10 .00 ;-CAPETINOA: 

Lázaro de Souza Campos. $ 20,00;—OUAPÍARA: Da. Hn i é n c i a 

Sacomano, $ 50000;—S. S. Paraiso, A- Poupeu Jubilei, $ 100,00. 

Em nome da Casa dt Saúde «Allan Krdec.» agradeço 
a todos os bondosos doadores, roçando o Altíssimo oara 
lhes conceder a devida recomoen=». Franca, 7 de Maio de 1948 

JOSÉ RUSSO — provrAor-afrente 

C A R O A S S I N A N T E 
Nio atire fóra iate jornal. Depoia de o tar lido reenderece-o 
amiga Bari mala <un meio da propaganda da palavra de Jeeús. 

A S E M A N A E S P Í R I T A D E R I B E I R Ã O P R E T O 
Conforme tivemos ocasião de notídnr nm nossas edições anteriore* 

realizou-se na magnifica cidade ribiiirãopretantt, do dia 20 de Abril 
a 2 destft môs, mais um admirável trnbilho de confraternização OBL 
A Capitã d'0«8tB de nossa região foi mais uma vez, pelos espiritas oi 
residentes, a vanguardeira de um movimento de ínitonB« vibração cristã. 
Porisscr, a Decima Semana Espírita d-^esa cidade t u b i que ser, cómo a-
conteceu, utn motivo de festa construtiva o estimulo R todos os que de 
|la participaram. Nos 2 últimos dessa semana espirita» que foi em ho-
menageai á Kuripedes de Barsanulfo, houve uma concentração de juven-
tudes espíritas, tendo aii comparecido as representações de Barreto» 
Uberab», Jaboticabal, Araraquara, Franca, Bebedouro e de outros Joga-
res. 

Os dias foram preenchidos por um programa bera ordenado onde 
teve ocorrências palestras po^ confradee compenetrados da Doutrina, nü-
meros de «rte a cargo dos elemento« da Juventude Espirita «Emanuel» 
de»sa cidade, vistam aos esntros e instituições e entidade« espíritas dn 
cidade, além de outros acontecimentos que fizeram desse conclave um 
movimento digno de ser imitado-

Os confrades que foram de«ignados pela direção desse conclave e 
que colaboraram com "«JM» trabalho foram os Heguintea : Dr. Tomaz No-
velino, nosso querido diretor, Doutora Rv^gelina, Agnelo Morato o dr. 
.Jaime Monteiro de Barros, dr. Pas&ig, Silvino Marrone, dr. Wilson de 
Mello, Prof. 1-eo'poldo Bfnz e muitos outros decididos propagadores do 
Espiritismo entre nós. 

Está Bgóra, naturalmente o nosso confrade, José Pápa, após o gri-
to alcançado por meis essa sua iniciativa, preparado para novo» empre-

I endimentos dessa natureza, que bem prociamam sua dedicação e smflr 
um l ã causa do Mestre- A êie e sua digna consorte nossos votos do multa 

I P A Z , Trabalho s Alegria. 

CENTROS ESPÍRITAS D O BRA-

SIL 

AVARÉ—E. B. Paulo 
A «Ass. Espírita» «Fé, Esperança 

e Caridade» dessa loonlidade está 
oom suá nova diretoria eleita, a 
(jual ficou conwtituida com os se-

fiuintee confrades: Sebastião Arau-
0, António Gonçalves Guerra, Afon-

so Ulbinha, Pedro Domingues Filho, 
Lazaro Martins Morais, Kdcinur 
do Camargo, Jo io Lopes de Medei-
ros, Agostinho Custodio Medeiros, 
dr. Campos Vergai» Sras. Francisca 
tterenabe, Ilderonsína Foriumde«, 
Maria Amaral Camargo, Durvalina 
Víaris, Maria Soare» Carvalho, Be« 
nedita Marino», Idalina Bueno, Ma-
ria do Camargo e, ainda, os confra-
des José Bueno Blorais, e Ivo Maz-
zoni, 

(conclue na 4.a pagj 

Aos noisos minanles 

Aos nossos prezados assinantes re-
sidentes nas localidades fóra dos iti-
nerário dos nossos viajantes, timos 
solicitar que nos ouxiUem com a re-
messa das importâncias de sãos assi-
naturas. visto atravessarmos uma 
(ipeca de prementes difouiãadc-,. 

A contriàaifâo módica de, cada um 
serd para nós valiosa cooperuiâo, 
peio qae antecipadamente agradece-

A QERENQIA 



Alma, Perispir ito e Corpo 
Antonio Za caro 

Sibc-Sf huj- pelai cnsirt»mcmos 
d i nova escoli espiritualista, que 
a nossa nature?A 6 formada de 
três princípios distintos, a saber : 
alfw, perspirito e c^rpo. 

A alma não é mais do que uma 
pmícula iucciigêntc, emanada do 
Cosmos é, por assim dizer, a vi 
da mental e nada tem de material. 
A calma é a que f>z de nós um 
ser consciente. 

O perspirito é uma forma de 
matéria quintessrnciada e expan-
sirel; é o envoltório fluídico da 
alma, chamado também corpo as 
rral ou duplo, que serve de in-
termediário entre o corpo grossei-
ro e a alma. £ o que faz de«ta 
última u m ser completamente dis 
tinto e que lhe transmite todas as 
impressões exreriores. É nele que 
reside a nos« consciência sensorial. 

£ pelo desdobramento do peris 
pírito aue se produzem os sonhos 
e os vários estados de telepati-», 
de sonambulismo, de vi«ão astfal 
e oijtros fenômenos extra materiais 

Êsse duplo fluido, que não é 
outra coisa mais do que um com-
posto de matéria cótmicas tenuís-
simas, conforme muito bem nos 
ensina a ciência espírita, é o qu<> 
nos reveste temporariamente na 
vida terrena. O desprendimento 
total do peri<pírito do nosso cor-
po, fiz-se á custa do esgotamento 
da torça vital, favorecendo então 
o caminha para uma nova volta 
ao plano físico. 

O seu conhecimento lançou 
uma nova luz sôbre a psicologii 
e nos veio certificir mais uma vez 
da nossa imortalidade. 

O . perispirito è d i natureza do 
éter e é indestrutível como a al 
ma, Não lhe pôde suceder o que 
sucede ao corpo, cujas moléculas 
são pejadas, gastando-se facilmen-
te. 

A existcocia dêise corpo tluídi-
co é um fato real. corroborado 
pela ciência e, sobretudo, pela ea-
perieocia. 

Quando ás vezes acontece, por 
eiêmplo, de sonharmos em sermos 
criançw ou no* termos transfor-
mados etn qualquer outro ser, le-
va-nos isto a considerar que é o 
nosso perispírito que ,«e desdobra 
sob a influência de um poder ex 
tranho e incsplicávcl. 

S i considerarmos a existência 
do perispírito como uma das mui-
tas hipóteses, é essa contudo a 
hipótese mais verossímil, que nos 
permite mais facilmente esclarecer 
os múkiplos tenômenos da nossa 
vida psfquica. 

A reencarnação não se poderia 
também explicar sem o prispíriro. 

A nova escola espiritualista nos 
ensina que, desde o momento da 
concepção do gerene, o perspiri-
to une se ao mesmo germe até o 
mesmo se desenvolver. £ assim o 
ser em formação só wr i á sua 
consciência integral no ato de ser 
gerado, porque é ema o que o 
espírito sé »torna senhor da tmté-
ria qu í adotou. O nascimento, 
por conseguinte, não é mais do 
que um despertar de sono do ser 
uterina. 

Quanto á. nossa primitiva exis-
tência, devemos pois busca la no 

plano aitral, onde é elaborada a 
forma iniçi-1 da matéria. 

Poderá r ta atirmatjva parecer 
estranha ç anti científica, mas que-
remos que nos elucidem cientifi-
camente b̂ que é que dá a forma 
a todos os organismos elaborados? 
Como é que um germe animal, 
primitivatpcnte idêntico çm todos 
os seres, poderá evoluir, segundo 
a sua espécie, e como é que uma 
semente poderá produzir uma ár-
vore, e segundo a sua espécie 
também ? 

Para os descrentes, não há alma, 
não h i perispírito, não há lei cria-
dora. Tudo se resume no arranjo 
fortuito da matéria. 

Que fiquem no seu lugar os 
sábios, com toda a sua ostentosa 
ciência! 

Ouçamos agora a voz autori 
zada de Gabriel Delanne, falando 
Ho perispírito: «A força vital é 
por si própria insuficiênte para 
explicar a forma, que é o carac 
terístico de todos os indivíduos 
viventes; também não pôde lazer 
compreender a hierarquia sis 
temalizada de todos os ór 
ffãoè, sua sinergia em vista de 
um esforço comum, pois que eles 
são ao mesmo tempo autônomos 
e solidários; é aqui que intervem 
a necessidade absoluta do perispí-
rito, isto é, de um ógão que pos-
sue as leis orgânicas que mantêm 
a fixidez do organismo, no meio 
das incessantes mutações das mo-
léculas materiais.» 

Quanto ao corpo físico, êle foi 
perfeitamente criado de acôrdo 
com as condições do globo ter-
restre. Èle é pesado e não podia 
mesmo de ser de outra forma O 
que é o nosso corpo para a terra 
é o perispírito para a vida do * 
lém. 

Com isto queremos nos referir 
á vida total dos seres. 

Porque é que nós não vivemos 
eternamente nesta vida? Acredi 
tando se que a pt imitiva condição 
da matéria foi o á^omo fisico, que 
escopo haveria para ser criado um 
corpo grosseiro perecível, uma 
'vez que, nada ejeapando á pro 
vidência divina, poderíamos ser 
unicamente favorecido por um 
corpo acômico indestrutível, e vi-
vermos então srnjpre dessa for-
ma nas regiões infinitas? 

Mas isto, explica-se. Como o 
Criador cm seus imutáveis desíg-
nios, quíz justamentfr que a nos-
sa condição planetaria fosse dite-
rente, para vivermos uma vi-
da de tôdo monótono, estabele-
ceu assim dois planos diferentes. 
Eis porque a nossa alma foi re-
vestida de um corpo mais ou me-
nos grosseiro, de vibrações mais 
densas. E é esta também a razão 
porque foi estabelecida a lei da 
morte, que tetp por fim a destrui-
ção das mojéculas gtosseiras do 
nosso corp^, permanecendo in-
t u o o ínvolúcro hiper físico, que 
é a nossa primitiva condição de 
existência. 

E não podemos de certo for-
mular conceito t i losóf io mais 
bem detinido do <̂ ue êste que a 
qui expômos á critica dos ho-
mens de saber. 
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A Segunda Semana Espirita de Barretos, segun-
do o ponto de Vista da União Social Espirita 

A segunda semana Espírita' 
re»lizada pela União Municipal 
Espirita de Barretos, coadjuvada 
por várias cidades circunvisinhas, 
atingiu sua plena finalidade de 
confraternizado. Mais não pode 
ria ser realizado porquanto os 
objetivos primordiais da U. S. E. 
foram tomados por base na rea 
lizaçào da magnifica semana Es-
pirita de Barretos. Orientada pelo 
dinamismo e espirito de traba 
lho do confrade Dr. Wi lson de 
Melo, membro Regional do Con-
selho da U S. E. com uma co-
laboração eficiente de muitos ou 
tros, c omo : Dr. Tomás Noveli-
no, Membro Regional em Fian-
ça, W . Caropêlu, Dr. Agnelo 
Morato e muitos confrades per-
tencentes ás Juventudes que de-
ram grande entusiasmo ás co-
memorações. 

A U. S. E encarou a II sema-
na Espírita de Birretos com 
uma palpitante realidade de con 
fraternização. Durante a sabatina 
realizada pelo representante ad-
ministrativo da U. S. E. o con 
frade E- Manso Vieira, estiveram 
presente discutindo os vários 
problemas sohre unificação, as 
seguintes entidades espiritas pe-
los seus respectivos representan 
tes:—Dr. Wi lson de Melo, Dr. 
Tomás Novelino, Hermes Aran-
tes, pelo C Esp. «Luz Caridade 
e Amor» de lg»rapwa, Antonina 
Perche Campelo, de Malâo; Mau-
ricio Ferreira, Juventude Esp. de 
Barretes; Mario Nalini, Orêmio 
Esp. de Franca; Aristides An-
d-rd\ Fr terniiiade Evangélica 
t!e Sã P. • ilcj Leonardo Seve 
i i " . do Monte Azul Orlando 
A. Toledo, juventude; Esp. ,de 
Ararpquara; Aparecido Augusto 
da Silva, de Jabolicabal, Oeraldã 

Amaro de Oliveira, Juventude 

Esp. de Ribeirão Preto; Dimas 

Lourenço, Juventude Esp. Cultu 

ral de Franca; Clóvis Cesar e 

Fausto Parreira, Juventude Esp 

de Uberlândia; Antonio Fernan 

des, C . Esp. Allan Kirdec; Oe 

raldo Faria. C . Esp. Bezzera de 

Menezes; Clodomiro Oarcez, C. 

Esp. Deus é Luz; José Spínola, 

Associação dos Moços Esp. de 

Bebedouro; Prof. Anselmo Do-

mes, C . Esp. do Calvário ao Céu, 

de Bebedouro; Amélia Alves, C. 

Esp; Amor e Justjça de Bebe-

douro; Manoel Ouilhem, Juven 

tude Esp. de Campinas, Zélia 

Rodrigues da Cunha, Juventude 

Esp. de Uberaba, e ainda as Ju 

ventudes espiritas de Sinta Barba 

ra, Avaré. Itapira, São Catlos r 

Ribeiião Preto. 

Todos os confrades presentes 

á reunião mostraram possuir e 

xata compreensão do programa 

da U. S. E. e se manifestara* 

dispostos a incentivar cada vez 

mais a propaganda em lôrno da 

unificação. A U. S. E. congra-

tula-se com a feliz realização que 

veio evidenciar o espirito de fra-

ternidade que incentiva os valo 

rosos companheiros que acaba-

ram de levar a efeito o msgni 

fico conclave da cidade de Bar-

retos. 

Oxalá este exemplo verdadei-
ramente fraterno possa ser imi 
tado por outras cidades que 
possuem grandes possibilidade" 
para uma rxpansão eficiente da 
doutrina. A Ú. S. E. felicita os ir 
mãos de Barretos e espera em 
Deus que a «semente« da fraterni-
dade lançada naquele solo possa 
se ampliar cada vez mais. 

J?. Mamo Vieira P/U. S. E-

B 3 J L V E M E N T E 
- NAS PRINCIPAIS LIVRARIAS -

A P R E S C I Ê N C I A D A N A T U R E Z A 
A E V O L U Ç Ã O T E R R E S T R E 

A O R I G E M D O H O M E M 
de ANTONIO ZACCARO 

Um livro que se recomenda aos estudiosos das cau-
sas e_ efeitos. 

É uma obra onde seu autor evidencia cientificamente 
os fenômenos psíquicos e naturais. 

Esse livro está sendo impresso nas Oficinas Oraficas 
de «A NOVA ERA». 
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I M P R E S S O R E S 
Necessitam-se com urgência de Impressores Minervis-

nas oficinas desta fôlha. 
Cartas á Caixa Postal, 65 — Franca. 
Inútil apresentarem-se sem competência. 

« A N O V A E R A » 
Assinatura Anual Cr. $ 15.00 

Faça te« pedido de assinatura i Rua José Marques Oarcia, 451 

Caixa Postal, 65 — F R A N C A — E . S Paulo. 

Donativos recebidos 
G U A R A R A P E S : Da. Dirce Amtreiote. % 3000 ;-R1BE IRÀO 

P R E T O : Carlos Forni, t 5000. '—MARÍLIA: Paulo Cunha Matos, 
$ 50,00; - F R A N C A : Por intermé üo rle Da Carmen Seles. $ 11.00; 
- I P A M E R Y : João Clarimundo de Oliveira. $ 45 ,00 ;-RIBEIRÃO 
PRETO : D i . Durvalina Azeredo Ruval, ) 6 0 , 0 0 ; - C O N C E I Ç Ã O 
DE A L O Ô A S : $ 3 , Q O ; - B R O D O S Q U I : Benedito Fi rraz Braga, 
S 30 ,00 ;- IPAMERY : João Clarimundo de Oliveira, $ 50,00;—BU-
R1TIZ4L: Oibier Pinheiro, $ 10000. 

Que Jesus recompense a todos são os sinceros votos que 
formulamos. 

Franc». 8 de Main de 1948 
Vicente Richinho—Tesoureiro 

Um Juslo Apêlo 
A «A Nova Era», patrocinan-

d o sempre as campanhas que 

visam minorar os sofrimentos 

alheios, lança agora um apélo a 

todos os corações generosos no 

sentido de auxiliar na compra 

de um carrinho apropriado para 

nosso irmai paralítico, snr. Da-

vid Marques Corrêa, residente 

em Pirassununga, á rua Duque 

de Caxias, 240. 

Como se trata de pessõa re-

conhecidamente pobre e que pre-

cisa ainda de trabalhar em prol 

do" sustento de sua família, es-

pera se que todos cooperem a-

fim de facilitar a esse nosso a 

migo, necessitado na compra do 

referido Carrinho, o qual ser lhe-

á utilíssimo, visto que então po 

derá locomover-se e trabalhar 

para a manutenção de seus en-

tes queridos. 

Qualquer remessa de donati-

vos poderá ser feita á Oeréncia 

dêste jornal, em nome de Vicen-

te Richinho, o qual se faz inter-

prete dos agradecimentos ante-

cipados d o confrade David e 

sua família. 

Amigo! 
PENSE n o » que dormem, 

ao relento. 

LEMBRE-SE doa que, 

viajando em busca de re-

cursos, abrigam-se nas ca-

deias, ou se encostam ás 

portos frias das casas. 

PENSE, amigo! E man-

de sua oferta d 
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8. PAULO-Capital * 
Â Juventude do C. E. «MATEUS» 

elegeu a diretoria desea sua enti-
dade e ficou constituída com os se-
guintes juventinos e confrades: A-
mélia Anália Ferraz, Otília Alves, 
Nair Moura, Iracema dos Santos, 
Rubens Pedroso de Moura. João 
Felizardo Lemes, João Analia Fer-
raz, Maria Mndslena Paganeli, Paulo 
Felisberto, Edna Correa, Euridice 
Corrêa, Olinda Damião, Orlando 
Lima Santos, E os cooperadores so-
ciais, composto« dos confrades Al-
meida Prado x^ilho, J. Herculano 
Pires, Eurico Fonseca, Prof a. Luzia 
Peçanha C Branco, Gino Rossi, 
Margarida Sousa Paganeli, dr. Raul 
Soares e Adriano Moura. 

C a r i m b o s e E n c a d e r n a ç õ e s 
A v i s a m o s a o s n o s s o s c l i e n t e s d e f ó r a q u e 
a c e i t a m o s e n c o m e n d a » d « C A R I M B O S d e 

H o f i i ç h a e e n c a d e f n n ç â o d e l ivros. 

8. PAUI O - Capital 
Foi eleita e empossada a diretorip 

do C. E. «PAI JACOB» e que ficou 
composta com os seguintes confra-
des! Dr. Augusto Domingos Mitie-, 
ri, João Abraão, Dcmetri A. Neto, 
João F- Amaral, Mannel Gonzales 
Portela, Acácio Correia e Paulo de 
Paula. 

JABOTICABAL — E 8. Panlo 
A Juventude Espírita deasa ci-

dade elegeu seu corpo diretivo qúe 
ficou integrado dos seguintes ju-
ventinos e confrades: Acácio Augus-
to da Silva, Waldomira Vslério. A-
mérico Dias Batista, Joséfa Marik 
Almeida, Jeyner Valério, Messias 
Luiz CEmpos, Aparecido A. Cam-
pos, Aparecida Dias Caridude, Ge-
raldo Corrêia Rodrigues, Atílio Má-
ximo, Agostinho Luiz Campes e Pe-
dro Pozzi. 


